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Desocupação em xeque. O vereador Tonhão Dutra (PT) protestou ontem na Câmara contra a alimentação fornecida nos abrigos aos ex-moradores do Pinheirinho; no dia anterior, membros de conselhos

de direitos humanos, acompanhados pelo deputado Carlinhos Almeida, estiveram no Hospital Municipal para visitar sem-teto baleado; famílias desalojadas se reuniram em assembleia ontem à tarde
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“O tiro foi dado pela Guarda

Municipal. Tenho certeza”.

Baleado pelas costas duran-

te a reintegração de posse do

Pinheirinho, no último dia 22, o

servente de pedreiro David Wa-

shington Furtado, 30 anos, é

categórico ao afirmar de onde

partiu o disparo que o atingiu.

Ele foi atingido durante con-

flito entre manifestantes e a

Guarda Municipal em frente ao

Centro de Triagem montado

pela prefeitura para receber os

sem-teto desalojados.

Desde então, ele permanece

na enfermaria do Hospital Mu-

nicipal. Com os movimentos

das pernas prejudicados, ele

teme pelo pior. “Só vou saber

de sequelas depois de um exa-

me. Posso ficar sem andar.”

O uso de munição letal du-

rante a desocupação do Pinhei-

rinho é alvo de um inquérito no

3º Distrito Policial de São José.

A Polícia Civil já ouviu sete

guardas que estariam envolvi-

dos com a confusão que termi-

nou com o disparo. Todos eles

tiveram as armas recolhidas.

Relato.Em 10 minutos de con-

versa, na tarde deontem, Furta-

do foi da angústia, ao narrar

como foi atingido, à emoção,

ao pensar no futuro do filho.

“Tenho medo, todos temos,

também pela guarda [retalia-

ções], mas também por ficar

sem andar e não dar assistên-

cia para o meu filho”, disse.

O filho de Furtado nasceu

há 10 meses. Hoje, está sob os

cuidados da mãe, que se abri-

gou na casa do irmão de Furta-

do, no Campo dos Alemães.

“Tive muito medo de mor-

rer, pensava no meu filho”, afir-

mou Furtado, com lágrimas

nos olhos e mão inquieta.

O servente de pedreiro con-

tou que às 5h30 do dia da deso-

cupação, ele acordou com fo-

gos de artifício anunciando a

chegada da PM --alerta criado

pelos sem-teto.

“Pegamos o que tínhamos

pela frente, meu filho, e saí-

mos. Entreguei meu filho para

meu irmão e aí voltamos.”

Ao retornar ao acampamen-

to, o servente diz ter sido impe-

dido pela Tropa de Choque da

PM de retornar à sua casa com

a mulher, Laura Silva Souza, 33

anos. Foi direcionado ao Cen-

tro de Triagem.

“O portão estava fechado.

Aí, a Guarda Municipal come-

çou a dar tiros [com balas de

borracha] e a população a jo-

gar pedras. Aí, minha esposa

afirmou que tinha um guarda

com a arma [com munição le-

tal] empunhada, avisando para

mim (sic) correr que ele ia

atirar”, disse.

Ao dar costas aos guardas,

conta Furtado, foi atingido na

região lombar, próximo à colu-

na vertebral. “São pessoas

[guardas] despreparadas.”

Furtado, que morava havia

sete anos no Pinheirinho, pre-

tende pedir uma indenização à

prefeitura. Ele ainda não tem

previsão de alta no HM.

Investigação. A Polícia Civil

informou que tem 30 dias, pror-

rogáveis por igual período, pa-

ra concluir as investigações so-

bre o caso. Ontem, o sem-teto

foi ouvido.

A prefeitura informou que a

Corregedoria da Guarda tam-

bém apura o caso. l
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Nodomingode22de janeiro, a
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2.000homens, cumpriuor-

demdereintegraçãodeposse

doterrenodoPinheirinho.A

GuardaMunicipal,por suavez,

com50homens, atuou“para

protegeras famíliasdoPinhei-

rinhonoCentrodeTriagem,
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Audiênciadebate
hojeadesocupação
AAssembleiaLegislativadeSão

Paulosediaráhoje, às 15h,uma

audiênciapúblicaparadiscutir a

desocupaçãodoPinheirinho.De

acordocomopresidentenacio-

naldoPSTU,JoséMariadeAlmei-

da,oZéMaria, oobjetivoécon-

tarahistóriadoantigoacampa-

mentoe levantarsugestõespara

oproblema.“Estãoviolentando

essas famíliasdesdeaaçãode

desocupação”, afirmou.

MANIFESTAÇÃO
Atoesperareunir
3.000emSãoJosé
AConlutasvai realizaramanhã,

às9h,emSãoJosé,umprotesto

contraadesocupaçãodoPinhei-

rinho.Maisde3.000pessoas

sãoesperadas --entre sem-teto,

membrosdesindicatosedepar-

tidoscomoPSTUePSOL.Oato

começanapraçaAfonsoPena.

“Depoisvamospercorreracida-

de”,disseLuizCarlosPrates,o

Mancha, secretário-geraldoSin-

dicatodosMetalúrgicos.
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O Condepe (Conselho Esta-

dual de Defesa dos Direitos

da Pessoa Humana) e a Defen-

soria Pública pediram ontem à

Delegacia Seccional de São Jo-

sé dos Campos a abertura de

um inquérito para apurar os

supostosabusos cometidos pe-

la Polícia Militar e pela Guarda

Civil Municipal durante a deso-

cupação do Pinheirinho.

No pedido consta uma lista

com o nome de 23 ex-morado-

res da área que teriam sofrido

agressões.

“No mutirão que fizemos on-

tem [anteontem], vimos 23 pes-

soas ainda com marcas de feri-

mentos, que encaminhamos à

polícia para que seja feito o

corpo de delito, e coletamos

mais de 600 entrevistas com

depoimentos que apontam pa-

ra abusos”, afirmou o presiden-

te do Condepe, Ivan Seixas.

“Houve um massacre des-

proporcional contra a popula-

ção, isso é inegável.”

O conselho espera, com os

inquéritos na polícia e a oferta

de denúncias a cortes interna-

cionais, chegar a uma repara-

ção financeira por danos físi-

cos e morais às famílias desalo-

jadas do Pinheirinho.

Relatório. Ainda ontem, um

coletivo de entidades encami-

nhou à ONU (Organização das

Nações Unidas) e à OEA (Orga-

nização dos Estados America-

nos) um relatório denuncian-

do violações de direitos huma-

nos durante a desocupação do

Pinheirinho. O documento

traz fotos, vídeos e relatos so-

bre a retirada de moradores.

A denúncia é assinada pelas

ONGs Justiça Global, Brigadas

Populares, Rede de Comunida-

des e Movimentos Contra a

Violência. l
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EXCLUSIVO VÍTIMA SEGUE INTERNADANOHM, SEM PREVISÃODE ALTA

‘Tiro partiu daGuarda’, diz
sem-teto baleado pelas costas

23
pessoas
teriamsidovítimasde
agressõesdurantea
desocupaçãodo
Pinheirinhonodia22

O servente de

pedreiro David

Furtado, que

foi baleado

pelas costas

em tumulto

no dia da

reintegração

de posse do

Pinheirinho;

ele permanece

internado

no Hospital

Municipal e

ainda não sabe

se ficará com

algum tipo

de sequela

“O tiro foi dadopela
GuardaMunicipal. Tenho
certeza”
DAVIDFURTADO,30

SERVENTEDEPEDREIRO

“A recuperação está boa,
estou fazendo
fisioterapia,mas só vou
saberde sequelasdepois
deumexame.Posso ficar
semandar”
IDEM

“Nãodisseram [guardas]
nada. Sóatiraram.
Atiraramem todomundo,
pelas costas”
IDEM

“Tenhomedo, todos temos,
tambémpelaguarda
[retaliação],mas também
por ficar semandar e não
darassistênciaparao
meu filho”
IDEM

“Todomundoperdeu
casas.Nos abrigos, as
pessoas tambémestão
sofrendo.Tenhomuita
dor. Esperoque opovo
olhepor nós, somos seres
humanos, não somos
indigentes”
IDEM

50
guardasmunicipaisatuaramnareintegraçãodeposse
doPinheirinho; setedelesestariamenvolvidosnotu-
multoemqueumsem-teto foibaleado
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Vítimafoi atingidaem
meioaumtumultona
portadocentrode tria-
gemmontadopelaPre-
feituradeS. José


